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ATO TRT5 N. 0175 , DE 24 DE JUNHO DE 2020

Institui a Politica de Prevençao e Combate ao Asse-
dio Moral e Sexual no Tribunal Regional do Traba-
lho da 5ª Regiao.

A PRESIDENTE DO TRIBUNAL REGIONAL DO TRABALHO DA 5ª REGIAO, DESEMBAR-
GADORA DO TRABALHO DALILA NASCIMENTO ANDRADE, no uso de suas atribuiçoes legais 
e regimentais,

CONSIDERANDO o fundamento da dignidade da pessoa humana e do valor social do trabalho, bem 
como o direito à saude, ao trabalho e à honra, previstos nos arts. 1º, III e IV, 5º, X, e 6º da Constituiçao da 
Republica;

CONSIDERANDO a proteçao do meio ambiente de trabalho, prevista nos arts. 200, inciso VIII, e 205 da 
Constituiçao da Republica;

CONSIDERANDO o art. 186 do Codigo Civil, segundo o qual aquele que, por açao ou omissao volunta-
ria, negligencia ou imprudencia, violar direito e causar dano a outrem, ainda que exclusivamente moral,  
comete ato ilicito;

CONSIDERANDO os deveres do servidor publico, entre outros, de manter conduta compativel com a 
moralidade administrativa, tratar as pessoas com urbanidade e ser leal às instituiçoes a que servir, confor-
me art. 116, II, IX e XI, da Lei n. 8.112, de 11 de dezembro de 1990;

CONSIDERANDO as diretrizes contidas na Resoluçao n. 207, de 15 outubro de 2015, do CNJ (Conselho 
Nacional de Justiça), que institui a Politica de Atençao Integral à Saude de Magistrados e Servidores e, 
nos incisos VII e VIII, recomenda estudo, pesquisas e açoes educativas para fomentar a promoçao da sau-
de, a prevençao de doenças e a construçao e manutençao de ambiente, processo e condiçoes de trabalho 
saudaveis e seguros;

CONSIDERANDO a Seçao V da Resoluçao n. 240, de 9 de setembro de 2016, do CNJ, que recomenda,  
no inciso XII do art. 8o, sejam instituidas regras de conduta etica e realizadas açoes de prevençao e com-
bate a mecanismos, gestao e atitudes que favoreçam o assedio ou o desrespeito aos valores profissionais  
do serviço publico judiciario e da magistratura;

CONSIDERANDO o inciso IV do art. 21 do Ato Conjunto CSJT.TST.GP n. 24, de 13 de novembro de 
2014, que recomenda expressamente, no atinente às praticas internas de trabalho, a adoçao de politicas 
voltadas à prevençao e ao enfrentamento do assedio moral e sexual, que garantam relaçoes de trabalho 
nas quais predominem a dignidade, o respeito e os direitos do cidadao;
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CONSIDERANDO que promover a valorizaçao das pessoas, agir com honestidade, probidade, integrida-
de e credibilidade em todas as suas açoes e relaçoes, bem como atuar com responsabilidade socioambien-
tal sao valores da Justiça do Trabalho, a teor do Plano Estrategico 2015/2020, aprovado pela Resoluçao n. 
145, de 2 de dezembro de 2014, alterada pela Resoluçao n. 210, de 24 de novembro de 2017, ambas do 
CSJT (Conselho Superior da Justiça do Trabalho);

CONSIDERANDO a Resoluçao n. 141, de 26 de setembro de 2014, do CSJT, que dispoe sobre as diretri-
zes para a realizaçao de açoes de promoçao da saude ocupacional e de prevençao de riscos e doenças rela-
cionadas ao trabalho no ambito da Justiça do Trabalho de primeiro e segundo graus;

CONSIDERANDO o Ato Conjunto TST.CSJT.GP n. 8, de 21 de março de 2019, que institui a Politica de 
Prevençao e Combate ao Assedio Moral na Justiça do Trabalho no ambito do Tribunal Superior do Traba-
lho e do Conselho Superior da Justiça do Trabalho;

CONSIDERANDO a Resoluçao n. 237, de 23 de abril de 2019, do CSJT, que institui a Politica de Pre-
vençao e Combate ao Assedio Moral na Justiça do Trabalho de primeiro e segundo Graus;

CONSIDERANDO a Resoluçao Administrativa TRT5 n. 76, de 24 de novembro de 2014, que institui o 
Codigo de Etica Profissional dos magistrados e servidores do Tribunal Regional do Trabalho da 5a Regi-
ao;

CONSIDERANDO a necessidade de que o assedio moral e o sexual sejam tratados de maneira transpa-
rente e abrangente no TRT da 5a Regiao por meio de abordagem preventiva e tambem da disponibilizaçao 
de canais de dialogo e de procedimentos para apurar e enfrentar o tema,

RESOLVE:

CAPITULO I

DAS DISPOSIÇOES INICIAIS

Art. 1º  A Politica de Prevençao e Combate ao Assedio Moral e Sexual no Tribunal Regional do Trabalho 

da 5ª Regiao tem por objetivo coibir condutas que configurem assedio moral ou sexual no ambiente de 

trabalho.

Art. 2º  Consideram-se para fins deste Ato:

I – agente publico: todo aquele que exerce mandato, cargo, emprego ou funçao, ainda que transitoriamen-

te ou sem remuneraçao, por eleiçao, nomeaçao, designaçao, contrataçao ou qualquer outra forma de in-

vestidura ou vinculo, no Tribunal Regional do Trabalho da 5a Regiao;

II – assedio moral: condutas repetitivas do agente publico que, excedendo os limites das usas funçoes por 
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açao, omissao, gestos ou palavras, tenham por objetivo ou efeito atingir a autoestima, a autodeterminaçao, 

a evoluçao da carreira ou a estabilidade emocional de outro agente publico ou de empregado de empresa 

prestadora de serviço publico, com danos ao ambiente de trabalho objetivamente aferiveis; e

III – assedio sexual: condutas que constrangem alguem com o intuito de obter vantagem ou favorecimen-

to sexual, prevalecendo-se o agente da sua condiçao de superior hierarquico ou ascendencia inerentes ao 

exercicio de emprego, cargo ou funçao, conforme art. 216-A do Codigo Penal.

CAPITULO II

DOS FUNDAMENTOS E DIRETRIZES

Art. 3º Sao fundamentos da Politica de Prevençao e Combate ao Assedio Moral e Sexual:

I – respeito à dignidade da pessoa humana;

II – proteçao à honra, à imagem e à reputaçao pessoal; 

III – preservaçao dos direitos sociais do trabalho;

IV – garantia de um ambiente de trabalho sadio;

V – preservaçao do denunciante e das testemunhas a represalias.

Art. 4º Sao diretrizes da Politica de Prevençao e Combate ao Assedio Moral e Sexual:

I – promover ambiente de trabalho saudavel e sem discriminaçao, favorecendo a tolerancia à diversidade;

II – implementar cultura organizacional pautada por respeito mutuo, equidade de tratamento e garantia da 

dignidade;

III – conscientizar e fomentar campanhas e eventos sobre o tema, com enfase na conceituaçao, na caracte-

rizaçao e nas consequencias do assedio moral e sexual;

IV – capacitar magistrados, gestores, servidores, estagiarios, aprendizes e empregados de empresas pres-

tadoras de serviço visando à prevençao de conflitos;

V – monitorar as atividades institucionais, para prevenir a degradaçao do meio ambiente de trabalho;

VI – incentivar soluçoes pacificadoras para os problemas de relacionamento ocorridos no ambiente de tra-

balho, para evitar o surgimento de situaçoes de conflito; e

VII – avaliar periodicamente o tema do assedio moral e sexual nas pesquisas de clima organizacional.
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CAPÍTULO III

DA IMPLEMENTAÇÃO DA POLÍTICA

Art. 5º A Comissão de  Prevencão e Combate  ao Assedio  Moral   e  Sexual, instituída no âmbito do Tri-

bunal   Regional   do Trabalho da 5ª Região pelo ATO TRT5 N. 0167, DE 10 DE JUNHO DE 2020, deverá: 

I – coordenar ações para o alcance dos objetivos desta Política, podendo, para tanto, promover treina-

mentos nas áreas de relacionamento interpessoal e de liderança, bem como elaborar informativos para 

conscientização sobre o assédio moral; 

II – implementar ações de sensibilização e disseminação de informações sobre o tema; 

III – recomendar à Administração ações específicas para prevenir e combater o assédio moral. 

Art. 6º A Comissão deverá, no prazo máximo de 30 (trinta) dias contados da publicação deste Ato, elabo-

rar e divulgar cartilha contendo: 

I – informações sobre a conceituação, a caracterização e as consequências do assédio moral; 

II – as formas de encaminhamento e tratamento das denúncias; 

III – as unidades responsáveis pelo atendimento e tratamento das demandas, além de outras questões 

relevantes para o bom desenvolvimento desta Política. 

Parágrafo único. A cartilha deverá ser disponibilizada em local visível ao público e no site do Tribunal Su-

perior do Trabalho e do Conselho Superior da Justiça do Trabalho. 

CAPITULO IV

DAS FORMAS E ENCAMINHAMENTO E TRATAMENTO DAS DENÚNCIAS

Art. 7º Qualquer agente público, estagiário ou empregado de empresa prestadora de serviço em ativida-

de no Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Região que se sinta vítima ou testemunhe atos que possam 

configurar assédio moral no ambiente de trabalho poderá formular denúncia: 

I – perante a Ouvidoria do Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Região;

II – perante a Secretaria de Gestão de Pessoas; 

III – nos demais canais de comunicação porventura criados especificamente para esse fim. 
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Parágrafo único. A denúncia oral será necessariamente reduzida a termo. 

Art. 8º São requisitos para a verificação da materialidade dos fatos objeto da denúncia: 

I – nome e qualificação do denunciante; 

II – nome e qualificação do ofendido; 

III – nome do indicado como autor do fato; 

IV – descrição circunstanciada dos fatos. 

Art. 9º Após a verificação dos requisitos enumerados no art. 8º, a Ouvidoria ou a Secretaria de Gestão de 

Pessoas, conforme o caso, encaminhará a denúncia: 

I – ao Diretor-Geral, para as providências cabíveis nos termos da Lei nº 8.666/1993, no caso de denúncia  

imputada a empregado de empresa prestadora de serviço; 

II – à Comissão de Ética, para as providências cabíveis nos termos da Lei 8.112/1990, se a denúncia for  

imputada a servidor público; 

III – ao Corregedor Regional do Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Região, para as providências cabíveis  

nos termos da Lei Complementar nº 35/1979, se a denúncia envolver magistrado de 1º Grau e os fatos 

narrados tiverem correlação com sua atuação no ambiente de trabalho no TRT5. 

IV – ao Presidente do Tribunal Regional do Trabalho da 5ª Região, para as providências cabíveis nos ter-

mos da Lei Complementar nº 35/1979, se a denúncia envolver desembargador  e os fatos narrados tive-

rem correlação com sua atuação no ambiente de trabalho no TRT5. 

CAPITULO V

DO GERENCIAMENTO DAS INFORMAÇOES

Art. 10. O gerenciamento das demandas relacionadas a assedio moral ou sexual tem inicio com o registro, 

por meio de PROAD, autuado pela Ouvidoria ou pelas Secretaria de Gestão de Pessoas, sob o assunto 

“Providencias: Ato TRT5 0175/2020”, devendo os documentos serem classificados como de carater sigi-

loso/restrito.

Art. 11. Compete à Ouvidoria, em conjunto com a Secretaria de Gestao de Pessoas, efetuar o registro es-

tatistico padronizado dos casos de denuncia de assedio moral ou sexual.
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CAPITULO VI

DAS DISPOSIÇOES FINAIS E TRANSITORIAS

Art. 12. A Ouvidoria deve manter registros estatisticos de denuncias, sindicancias e processos administra-

tivos disciplinares que envolvam assedio moral e sexual no ambiente de trabalho.

§ 1º Os dados estatisticos devem ser encaminhados ao Comite de Combate ao Assedio Moral no Tribunal  

Superior do Trabalho e do Conselho Superior da Justiça do Trabalho, a fim de subsidiar as açoes instituci-

onais para prevençao e combate ao assedio moral, previstas no Ato Conjunto TST.CSJT.GP n. 20, de 12 

de junho de 2018.

§ 2º Os registros de que trata o caput devem ser mantidos, observados os criterios de sigilo previstos na 

Lei n. 12.527, de 18 de novembro de 2011.

Art. 13. Fica instituida a segunda semana do mes de maio como a Semana de Prevençao e Combate ao 

Assedio Moral e Sexual no Tribunal Regional do Trabalho da 5a Regiao.

Art. 14. Os casos omissos serao resolvidos pela Presidencia do Tribunal.

Art. 15. Este Ato entra em vigor na data de sua publicaçao.

DALILA NASCIMENTO ANDRADE

Desembargadora Presidente
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da Lei 11.419/2006 e RA TRT5 33/2007. 
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